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PROJETO GEOIMAGEM: SISTEMAS DE PROCESSAMENTO DE IMAGENS
.E DE INFOR CõES GEOGRÁFICAS EM AMBIENTE UNIX
RESUMO
Este artigo visa apresentar o Projeto Geoimagem (Convênio de
Cooperaç:ão Técnica NCE/UFRJ -INPE -CENPEs/PETROBRÁs) cujo objetivo é
a adaptaç:ão do Sistema de Processamento de Imagens (sITIM) e do Sistema
de Informaç:ões Geográficas (sGI), originalmente desenvolvidoS pelo INPE
em ambiente de processamento DOS e microcomputadores de 16 bits compa-
tíveis com o IBM PC (XT e AT), para um ambiente de processamento UNIX e
supermicrocomputadores de 32 bits (microprocessador Motorola MC-68020) .
Este projeto visa oferecer um novo ambiente de processamento para oS
sistemas sITIM e sIG e a sua adaptaç:ão às atividades de prospeç:ão de
petróleo realizada pelo CENPEs/PETROBRÁS.




This, paper aims at introducin9 the Geoimagem Project
(Technical Cooperation A9reement NCE/UFRJ -INPE CENPEs/PETROBRÁS)
whose 9oal is the adaptation bf the Sistema de Processamento de Imagens
(SITIM) and the Sistema de Int'orma,ões Geo ráficas (sGI), both s stems
ori9inall  developed b  INPE in a DOS processin9 environment and
microcomputers with 16 bits compatible with the IBM PC (XT and AT), to
a UNIX processin9 environment and supermicrocomputers with 32 bits
(Motorola MC-68020 microprocessor) .This project aims to offer a new
processin9 environment t'or the sITIM and SIG s stems and to adapt them
to the CENPEs/PETROBRÁs petroleum prospectin9 activities.
I JTRODUC O1
:
o mercado de mJc:rocomputadores tem se mostrado inclinado ao
desenvolvimento de supJ micros e superminis de 32 bits, onde os
sistemas operacionais de filosofia UNIX têm se afirmado como padl-ão.
Entretanto, os sistemas de tratamento de imagens disponíveis são, na
maioria, baseados em microcomputadores do tipo IBM PC (XT e AT),
tornando-se bastante restritas as tarefas que demandam grande
quantidade de opera ões. Buscando ampliar a capa idade de processamento
dos sistemas de tratamento de imagem existentes, foi criado o Projeto
Geoimagem cujo objetivo é a adapta ão du Sistema de Tratamento de
Imagens (SITIM) e do Sistema de Informa ões Geográficas (5GI) para
ambiente U  IX e supermi rocomputadores de 32 bits. Estes sistemas foram
desenvol vidos pelo I  PE. em amb ient e DOS e microcomput adores de 16 b it s
compatíveis com o IBM PC (XT e AT).
o Projeto Geoimagem consiste de três fases; a migra ão
propriamente dita, a otimiza ão de performance e a extensão dos
sistemas com o desenvolvimento de novas rotinas específicas necessárias
às atividades de prospec ão de petróleo desenvolvidas pelo
CENPES/PETROBR S, especialmente na área de geobotânica, aná1ise de
lineamentos e cruzamento de dados de geologia, geofísica e geoquímica
com dados de imagem de sensoriamento remoto orbital.
A migra ão foi feita paa o supermicro EBC-320 0. A escolha
deste sistema deveu-se principalmente a dois fatores de ordem técnica:
sua documenta ão de "hardware" ser aberta à universidade e seu sistema
operacional, o PLURIX (NCE/UFRJ, 1989) ser de nosso inteiro domínio já
que foi desenvolvido no próprio NCE/UFRJ e compatível com o sistema V
da AT&T. Além disto, o sistema EBC-32020 é de alto desempenho e de
fácil manuten ão. Ele é composto basicamente de um microprocessadol- de
32 bits Motorola MC-68020, funcionando a 20 t1HZ com co-processsador
arimético de ponto flutuante e diversas interfaces para conexão de
periféricos.
 
Na part e de "hardware'. foi necessário desenvol ver uma
interface para a ligaç:ão do "hardware" do SITIM, formado basicamente
por placas de memória de imagem, conhecidas como "Unidade de
Visualizaç:ão de Imagens" (UVI), ao Barramento V ME de expansão do
supermicro EBC-32020.
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Do ponto de vista de "software" foram realizadas altera ões
nos módulos dos sistemas de forma a compatibilizá-los com o PLURIX.
2.1 -SITIM
o SITIM (Engespa o, 1988a; INPE, 1989) é um sistema destinado
à extra ão de informa ões a partir de dados de sensoriamento remoto,
obtidos principalmente por satélites. Esta extra ão de informa ões pod.e
se dar de forma qualitativa, através da observa ão de imagens real adas
pelo sistema, ou de forma quantitativa, através da utili2a ão de
procedimentos de classifica ão de imagens.
(e
de
o SITIM é constituído basicamente por um microcomputador
seus periféricos) e uma unidade visualizadora de imagens, composta
um "hardware" especíalizado e um monitor de imagens.
2.1.1 -HeRDlJARE Da SITIM
o "hardware" do SITIM consiste de uma Unidade de Visua1 i2ação
de Imagens (UVI) composta de 4 cana.is de 1 Mb tes cada e um gerenciador
de vídeo (Engespaço, 1988b). Esta UVI recebe comandos de um computador
hospedeiro no qual o sistema. de tratamento de ima.gens está sendo
execut ado .A UVI é baseada em um cont ro1 ador gráf,ico de d i sp 1 a  I que
gerenc ia vários ., frame buffers" , permit indo o processament o e
visua1i2ação, em cores (fa.lsas ou verdadeiras), de imagens
multiespectra.is com 1020 x 1024 pontos de, 8 bits ca.da. A carga de
imagens no sistema pode ser feita uti1i2ando-se diversos dispositivos.
linha seria.l,' disco f1exível, fita magnética. e interface digita1izadora
para câmera de TV.
o sistema SITIM foi desenvolvido para ser conectado a um
microcomputador da linha IBM PC. Sendo assim, seu barramento de conexão
é totalmente compat.ível com o barramento destes computadores. Porém, o
supermicro EBC-32020 po.ssui um barramento para expansões no padrão V ME.
A idéia básica desta interface é a conversão de barramento capaz de




Como o sistema EBC-32020 é próprio para ser
sistemas operacionais multiusuário nas mais diferentes
interface com o SITIH não deve degradar esta
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mu1tiusuária do sistema. Ou seja, caso um usuário esteja usando o
SITIM, o desempenho da máquina para os outros usuários deve ser similar
ao desempenho obtido caso ninguém estivesse utilizando o SITIM. Isto é
i m p o r t a n t e p e I o f a t o d e  'u e o S I T I M é u m a m á q u i n a d e a c e s s o I e n t o
comparado com a velocid de com que o EBC-32020 é capaz de acessar os
dispositivos periféricos. Como os acessos ao SITIM são constantes pois
envolvem qualquer modificac:ão na tela de "displa ", se o EDC-32020,
quando acessar o SITIM, tiver que esperar que todo o ciclo seja
.
completado, seu desempenho para os outros usuários será bastante
prejudicado.
Desta forma, a arquitetura da interface entre o EBC-32020 e o
SITIM se baseia em um dispositivo de DMA (acesso direto à memória), que
rea1iza as transferências de dados entre as duas máquinas de modo
transparente a qualquer. usuário e sem esforc:o da CPU, cuja única tarefa
é a de programac:ão do DMA para rea1izac:ão da transferência desejada.
2.1.2 -"SOFTWARE'. DO SITIM
-DESCRIC O DO "SOFTWARE"
A arquitetura lógica do "software" do SITIM pode ser
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O Módu1o de Ativac:ão é responsável pelo início da execu,ão das
fun,ães ap1icativas, que podem ser ativadas diretamente pelo sistema
operacional ou através de um "menu", onde as fun,ães são agrupadas por
tipos.
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o Módulo de Aplicativos é composto pe1o conjunto de fun,ões de
processamento de imagens que o sistema oferece.
O Mó ulo de Ifteraç:ão é responsável pela troca de informa,ões
entre o usuário e os ,plicativos. Ele é composto por um conjunto de
rotinas de formata,ão de tela, que possibilita a imp1ementa,ão de
diálogos padronizados, através do terminal.
A t el a do t erminal é format ada em "j ane I as" para; apresent ar o
títu1o da funç:ão sendo executada, fornecer algumas informa,ões de ajuda
à opera,ão da funç:ão, afixar perguntas e obter as respostas do usuário
e fornecer mensagens de erro.
O Módulo Gerente é responsável pelo acesso às imagens contidas
no sistema, seja em disco ou na unidade visualizadora, de forma
transparente à funç:ão aplicativa.
A Biblioteca é um conjunto de rotinas utilizadas pelos vários
' d I d . t ' . f . d ' , ...' ., , . Omo u os o SlS ema e c.assl lca a em nlve. uaslCO e nlVe. superlOr.
nível básico é formado por rotinas de baixo nível de controle e acesso
à unidade visualizadora e ao terminal. O nível superior consta de
rotinas especializadas que executam atividades comuns a di.versos
aplicativos.
As imagens que constituem a Base de Dados entram no si.stema
através de fita magnética ou disco flexível, fazendo uso para tanto de
"drivers" do sistema operacional para os respectivos periféricos.
-, TRAt-JSPORTE 1)0 "SOFTtJARE"
  Para a adapta,ão do "software" do SITIM ao novo ambiente foram
;-c, necessárias primeiramente alteraç:ões de forma a compatibilizá-lo com o
slstema operaciona1 PLURIX do EBC-32020.
Os programas que compõem os Módulos de Ativa,ão e Aplicativos
estavam escritos na 1inguagem "C" e as modiica,ões necessárias à
adapta,ão para o novo ambiente se restringiram à compatibilidade entre
os sistemas operacionais DOS do microcomputador PC e PLURIX do
supermicro EBC, no que se refere a detalhes em chamadas de rotinas do
núcleo do sistema operacional e da bib1ioteca padrão da linguagem "C".
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Quanto ao Hódulo de Intera ão. as rotinas que o constituem
eram na sua maioria escritas em assembler do PC e foram reescritas para
se adaptar aos conceitos. bastante diferentes. do PLURIX. Visando obter
total portabilidade. além de escritos na linguagem "C", utilizou-se
nessas rotinas a biblioteca "curses'. do PLURIX. que é um pacote de
.'sortware'. que manuseia "janelas" em praticamente qualquer tipo de
terminal, de forma totalmente transparente ao usuário.
As rotinas que formam o Módulo Gerente foram praticamente
reescritas devido às diferenças de arquitetura entre os sistemas PC e
EBC. Para as operações na unidade visua1izadora. originariamente
escritas em assemb1e} do PC, foi e1aborado um "driver" para o PLURIX.
escrito na 1inguagem "C", de acordo com as específicações da interface
desenvo1vida para a interligação do hardware do SITIM ao EBC.
No que se refere ao tratamento das imagens armazenadas em
disco, pode ser otimizado o acesso a esse periférico, devido à maior
capacidade de me ória do EBC. As rotinas necessárias foram modificadas
de modo que as imagens que eram obtidas do disco linha a linha passaram
a ser obtidas em maior quantidade de informa ão (banda a banda), sendo
a transparên ia de imagem para a unidade visualizadora feita
diretamente da -memória.
Sobre a Entrada/ de Dados no sistema, a1ém da migra,ão dos
programas de acesso -às unidades de fita magnética E "streamer", foram
desenvo1vidos programas no VAX 8810 do NCE para a leitura de fitas
magnéticas, para sua posterior transferência para o EBC-32020 via linha
de comunica,ão serial.
2.2-  
o SGI (Engespaço. 1989; INPE. 1990) é um banco de dados
geográficos, que permite adquirir, armazenar, combinar e recuperar
informa ões codificadas espacialmente. O SGI tem como objetivo integrar
numa única ba e de dados informações espaciais provenientes de mapas,
imagens de satélite e modelos numéricos de terreno. combinando as
várias informa ões através de algoritmos de manipulação para gerar e
reproduzir mapeamentos derivados.
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2.2. 1 -"SOrTLJARC" DO SGI
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-NóDULO DE ATIVACÃO/DESATI'JAC O
Este módu1cr é responsável pela interação do sistema com o
usuário, sendo utilizado para se ativar um determinado aplicativo. A
ativação pode ser feita através do sistema de menus ou diretamente peJo
sistema operaciona1.
O Nó,dulo de Interação é responsável pe1a troca de informações
entre o usuário e os aplicativows, sendo composto por um conjunto de
fun ões de formatação de te1a- (funções- de diálogo) .
-NóDULO DE APLICATIVOS
Este módulo é composto pelo conjunto de programas aplicativos
disponíveis no SGI. Os aplicativos acessam a base de dados através de
funções do gerenciador do módu1o da bib1ioteca básica.
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